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#1. EDITORIAL

NOSSA OPINIÃO:

* Será que Ainda Há Tempo de Mudar o Rumo do IBC, o Nosso Querido "Casarão Rosa da Praia Vermelha"?

Em 17 de setembro de 2017, na comemoração dos 163 anos do Instituto Benjamin Constant,  instituição tão cara aos nossos corações, a alegria que deveria ser ímpar, faz-se acompanhar por grandes inquietações, certamente, sendo uma delas referente à nossa data magna.

Como aluna que fui desse educandário, assistia, todos os anos, a mesma cena se repetir: agosto chegava e o nosso pensamento pulava para setembro, com efusiva ansiedade, para celebrar o

aniversário do Instituto Benjamin Constant (IBC). Os alunos, com muito entusiasmo, tomavam para si a incumbência de organizar o famoso "show dos alunos", auxiliados, quando necessário, por seus professores. A alegria e a emoção renovavam-se porque, a cada comemoração, correspondia um momento único de rememoração de fatos que marcaram, de maneira indelével, a História das

pessoas cegas no Brasil. Some-se a tudo isso, a responsabilidade da "Comissão de festas" em dar a conhecer a programação dos festejos, ao final de agosto ou ao início de setembro, procedimento que não se verifica há algum tempo, mesmo com a tecnologia ao nosso dispor, podendo funcionar como grande aliada na divulgação. Neste sentido, o ano em curso apresentou-se ainda pior dentre os anteriores: a programação, se é que ela existiu, não foi conhecida por ninguém.

Um outro fato, igualmente preocupante, é o notório esvaziamento do IBC, em relação ao Ensino Fundamental e à Educação infantil: apenas 250 alunos, sendo 28 internos. É comum, Ex-alunos,  de diversas gerações, comentarem, consternados, por exemplo, a descaracterização do pátio interno da instituição, se referindo ao vazio em que todos o encontram atualmente. A pergunta é quase sempre a mesma: "Onde está o vozerio frenético e o ir e vir, tão característicos outrora?".

Sem querer ser mensageira do apocalipse, deixo uma questão: Por quanto tempo mais comemoraremos os aniversários do IBC, ainda que seja apenas para cumprir o calendário?

#2. A DIRETORIA EM AÇÃO

ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

Diretoria Executiva

* Relatório de atividades do mês de Setembro da diretoria Executiva da Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant

26.08 - Promovemos em parceria com o Conselho Brasileiro para o Bem Estar do Cego um churrasco com Flash Back.

Para comemorar os 163 anos do Instituto Benjamin Constant promovemos, no dia 11 de setembro uma Tarde Cultural.

 Preparamos uma carta aberta, denunciando o estágio de sucateamento do I B C, que foi disponibilizada nas redes sociais e enviada para a mídia.

 Promovemos em parceria com o Conselho Brasileiro do Bem Estar do Cego um campeonato de dominó em homenagem à instituição.

 A professora Maria Salete foi escolhida para representar os ex-alunos na sessão solene do 163 aniversário do estabelecimento educacional (I B C).

Concluímos o nosso processo de registro da ata junto ao cartório de pessoa jurídica.

* Departamento de Tecnologia

-  A rádio Contraponto, no programa "Arte em Debate", entrevistou a artista multimidia Sara Bentes (cantora, atriz e escritora).

- No dia 25/setembro, o jornal Contraponto, canal de comunicação da nossa associação completou onze anos de existência, Com mais de mil leitores apenas em sua mala direta (cadastro oficial), o Contraponto, recebeu felicitações de várias partes. Valdenito de Souza, na condição de redator, concedeu entrevista a rádio MEC, no programa "TODAS AS VOZES".

#3. O IBC  EM FOCO

 Colunista: VITOR ALBERTO DA SILVA MARQUES ( vt.asm@oi.com.br)

Nem tudo são rosas

* O IBC de Ontem, de Hoje e de Amanhã

Memórias e perspectivas

Do Alvorecer ao Anoitecer

Do Enigmático e mítico casarão Rosa ao abalado casarão ocre, ou amarelo da Praia Vermelha, hoje restaurado, sobrevive, cultivando memórias, algumas exemplares, e outras tantas, nada edificantes. O IBC, apresentado costumeiramente como pioneiro e modelo na América Latina, projeta-se em uma trajetória de glórias e desventuras, para orgulho de alguns, inquietação de muitos e incerteza de outros tantos!

Revisitando o IBC multifacetado

Décadas após décadas o IBC vem se transformando profundamente.

Memórias:

Este colunista teve o privilégio e às vezes dissabor de estar presente a muitos desses eventos, de significado particular para cada aluno, matriculado, externo ou interno, servidor, exercendo alguma atividade, de natureza a mais diversa.

O período abrangido por esta matéria, inicia-se em 1960 e chega até o momento presente.

O IBC revisitado

Durante os 57 anos a serem referenciados, o IBC atravessou etapas distintas, cada qual envolta por situações de grandeza e de amesquinhamento.

A década de 60 foi envolta por um grande empobrecimento pedagógico, demonstrado por alguns dados, retirados de depoimentos de ex-alunos e servidores que se dispuseram a desnudar o outro lado do IBC. :

À época, a chamada Escola residencial predominava, com mais de 80% de internos, a maioria esmagadora, residindo fora do Estado do Rio, em geral, vindos do Nordeste,  Norte e centro-oeste do Brasil. As atividades escolares iniciavam-se 6 horas da manhã, com as aulas de Educação Física, desenvolvidas na grama do descampado do pátio interno, até mesmo em dias de chuva, ainda que não volumosa! A visão de instrutores militares levava a esse tipo de postura que predominou por toda a década, agravada pelo golpe militar de 64! A massa crítica dos alunos desse período, em função de seus contatos com o mundo estudantil esterno se mostrou bastante elevada. Em contrapartida, após a queda do Grêmio Estudantil, nesse mesmo ano, julho de 1964, em face da intervenção no próprio IBC, de gestores militares, foi criado internamente, um clima indesejável, semelhante a reformatório, algo impensável em termos de filosofia escolar!

Paralelamente, o IBC cultivava atividades culturais de teatro e música, instrumentos que serviram de manutenção de uma certa identidade entre os alunos.

 A década de 70 foi contemplada por algumas ações de modernidade, iniciadas com a construção do parque aquático/piscina, o que elevou o patamar dessa atividade. Essas medidas foram acompanhadas pela chegada de um elenco de docentes da área, com uma nova visão de Educação Física.

Nas duas décadas seguintes, 80 e 90, deu-se gradativamente a pulverização do quadro funcional ligado à limpeza, cozinha e setor administrativo. Com isso, a escola residencial foi desaparecendo

progressivamente, dando lugar ao final de semana a uma casa de fantasmas, cujos protagonistas eram os alunos, constantemente ameaçados pela precariedade do atendimento e pelas atemorizações dos gestores à época, que não exitavam em induzir aqueles alunos que permaneciam, a procurar outro espaço, sob pena de serem devidamente expulsos!

Isso era tão mais grave, se for levado em conta que quem ficava, não contava com familiares próximos deles, todos distantes, espalhados por diferentes unidades da federação.!

O retrato era de abandono e desvalia! e com todas essas barreiras, alguns se superaram e assumiram a titularidade de sua própria história, traçando seus caminhos, inicialmente tortuosos!

Um desses ex-alunos chegava a afirmar que a instituição para ele se constituía, segundo sua expressão, uma verdadeira "máquina de moer carne", tal o sentimento de opressão e estado de

necessidade por ele vivenciado e compartilhado com outros em situação semelhante em determinadas ocasiões!

Esse tipo de sentimento, adquire maior dimensão, se pensarmos que foi expresso por quem alcançou um espaço altamente relevante nas lides acadêmicas!

Lembremos que os gestores da época refletiam o comportamento do Estado Patriarcal brasileiro que se orgulhava de ter estabelecido toda uma ordenação política e social, em uma visão positivista que se fundamentava no princípio de que Educar é enquadrar.

Ao final da década de 80 e início da década de 90, O Collor assumia a presidência, sob a égide de uma gigantesca reforma administrativa que transitoriamente faria desaparecer misteriosamente do quadro dos órgãos governamentais, o IBC e o INES! No imenso fluxograma as duas instituições não estavam relacionadas na estrutura em nenhum ministério!

Soube-se mais tarde que a intenção da Presidência era a de colocar as duas instituições, no recém-criado Ministério da Ação Social, de existência efêmera, desvirtuando suas funções, enquanto instituição educacional.

Dias depois, foi restabelecida a estrutura anterior, recolocando-os no Ministério da Educação. Anteriormente o IBC já passara por ameaças de fechamento, durante a gestão do Ministro Marco Maciel na pasta da Educação.

O Século XXI foi, para o IBC, marcado por algumas turbulências geradas pela implantação de políticas públicas, adotadas de forma abrupta, caracterizadas pela chamada política da inclusão escolar, assentada no primado do fim das escolas que alguns acadêmicos definiam como

segregadoras. Entre elas, estava o IBC, cuja escola esteve em 2011, novamente na eminência de fechar.

Isso só não aconteceu, devido à mobilização da opinião pública, das mídias, em apoio às famílias dos alunos!

Em face do conflito entre a (SECADI), Secretaria de Educação Continuada Alfabetização diversidade e Inclusão, com os dois institutos, os dois Ministros, Fernando Adad e Aluisio Mercadante, em seguida, intervieram, passando a responsabilidade administrativa dos institutos para a Secretaria-executiva do Ministério da Educação, empurrando o problema com a barriga, como se diz no popular.

No ano seguinte, após duras negociações com o Ministério da Educação, os dois institutos foram autorizados a promover concursos para ocupação de diferentes cargos: Assistentes de Alunos, auxiliares de Biblioteca, profissional em Arte Cênica, Médicos oftalmológicos, docentes e outros.

Esses concursos estenderam seus chamados até o ano de 2016.

Uma vez preenchidas as vagas do quadro, abertas, O IBC passou à fase de reestruturação pedagógica e administrativa, tentando atender às demandas educacionais cobradas pela sociedade.

Mas como nem tudo são rosas, sob o velho casarão, hoje restaurado como amarelo ou mais requintadamente definido como ocre, estamos nos deparando, neste ano de 2017, com um quadro inquietante, de uma crise econômica, agravada por um traço de pouca transparência dos nossos gestores em todos os níveis O panorama recente pode ser descrito como extremamente delicado, em face da debandada quase generalizada de funcionários do quadro, em processo de aposentadoria, temendo o pior da reforma da previdência, acrescido da drástica redução de gastos, provocando quase 80 demissões de empregados terceirizados em quase todas as áreas, decididas por

critérios discutíveis Hoje, a Comissão de acessibilidade do IBC, que ampliava suas ações, se

encontra mutilada com a dispensa dos dois arquitetos contratados que desenvolviam  um relevante trabalho de acessibilização dos nossos espaços, e contribuíam com subsídios nas consultorias externas, solicitadas por entidades públicas e privadas.

Parte dos terceirizados que continuam na instituição vivem em sobressalto, já que a empresa que detém grande parte dos empregados, e presta serviço ao IBC não lhes repassam seus salários e o vale-alimentação devido, regularmente.

E esse fato pode causar ausências eventuais desses trabalhadores, até mesmo por falta de condições de chegar diariamente ao trabalho, gerando consequentemente sobrecarga e precariedade no atendimento das demandas da comunidade escolar, seja na eminente falta de material, seja na carência de pessoal que possa suprir as necessidades de nossa instituição..

O futuro do IBC está também em nossas mãos.

#4. ANTENA POLÍTICA

Colunista:  HERCEN HILDEBRANDT (hercen@terra.com.br)

** CARTA ABERTA DA ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT, A TODA A IMPRENSA FALADA E ESCRITA

Nas vésperas do 163º aniversário da instalação da primeira escola para cegos no Brasil, atual Instituto Benjamin Constant, a associação de seus ex-alunos divulgou carta à imprensa, manifestando sua preocupação com a situação que atravessa a instituição pública pioneira em nossa educação, em nosso continente.

Segue abaixo o texto integral, sem comentários deste colunista.

Boa leitura e boas reflexões.

**

CARTA ABERTA DA ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT, A TODA A IMPRENSA FALADA E ESCRITA

No próximo dia 17, o Instituto Benjamin Constant, escola pioneira na educação especializada de crianças e adolescentes cegos na América Latina, completa seu 163º aniversário.

Foram seus ex-alunos os criadores das oficinas de trabalhos manuais para cegos fora do Instituto, seu principal meio de sobrevivência na primeira metade do século passado, assim como de outras instituições educacionais privadas, que tornaram o Sistema Braille nacionalmente conhecido.

Do IBC saíram os primeiros estudantes cegos a chegar às universidades e a ocupar diversos postos no mercado de trabalho: massagistas, músicos, professores, etc.

Hoje, com suas atividades reduzidas, ele é apresentado pelo Ministério da Educação como "Referência Nacional na Educação de Pessoas Cegas e com Baixa Visão".

A cada ano, nós, que sempre usufruímos do direito a uma educação especializada e aos serviços de qualidade por ela oferecidos, comemorávamos a data com alegria.

Em 2017, porém, nossa alegria converteu-se em grande apreensão ante as medidas austeras adotadas pelo governo pois, como vem ocorrendo em todas as instituições federais voltadas ao atendimento das necessidades básicas da população, o congelamento das verbas para políticas públicas por vinte anos, estabelecido por emenda constitucional que assegura o pagamento de uma dívida jamais explicada ao povo, surte os primeiros efeitos negativos no IBC:

-- Sua verba orçamentária anual foi reduzida pela metade;

-- no mês de julho, o IBC demitiu quase oitenta de seus servidores terceirizados;

-- a ausência destes e a falta de materiais indispensáveis já prejudicam os serviços de limpeza, o funcionamento da Biblioteca, os trabalhos da Imprensa Braille e os da própria Administração.

É isso austeridade?!

Como ex-alunos do IBC, envergonha-nos a omissão de seu corpo docente, cuja Associação, em outros tempos, não se calaria diante de situação semelhante.

É triste o silêncio das famílias dos educandos, que parecem desinformadas do problema ou a ele resignadas. Mais lamentável, contudo, é a postura indiferente das entidades que se apresentam como defensoras de nossos direitos junto ao Estado e à sociedade.

O IBC foi criado para mostrar ao Brasil que a cegueira não inutiliza nem desqualifica as pessoas para a vida. Por isso, todos os seus ex-alunos lhe devemos tudo! Afinal, naquela época, além da quase total ausência de leis que garantissem algum direito às pessoas cegas, na educação do IBC

não havia doutores, mestres, pós-graduados, e os bacharéis eram poucos; mas o que faltava em títulos sobrava em dedicação e amor ao trabalho de ensinar, aqui testemunhado pelo progresso dos alunos cegos de então.

Hoje, apesar da indiferença verdadeiramente surreal dos governantes deste país pelas necessidades mais prementes de sua população, a Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant mantém firme sua fé em nossa capacidade de construir um futuro mais feliz para nós mesmos

e para as próximas gerações.

#5. DE OLHO NA LEI

Colunista: MÁRCIO LACERDA (  marcio.o.lacerda@gmail.com)

* Câmara rejeita definição de condições para o acesso como pessoa com necessidades especiais em concurso público

Proposta foi arquivada

Mara Gabrilli: projeto contraria normas internacionais e a Lei de Inclusão da Pessoa com Deficiência

A Comissão de Defesa dos Direitos das Pessoas com Deficiência, da Câmara dos Deputados, rejeitou o Projeto de Lei 3687/15, do deputado Ronaldo Carletto (PP-BA), que inclui, na Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Lei 13.146/15), a definição dos tipos de deficiência considerados para o acesso às vagas de pessoas com necessidade especial nos concursos públicos.

Por ter sido rejeitada em caráter conclusivo na única comissão de análise do conteúdo, a proposta foi arquivada, pois não foi apresentado recurso, que deveria ser aprovado, para que sua tramitação continuasse pelo Plenário.

A proposta pretendia definir as condições que farão o candidato ser enquadrado, segundo parâmetros físicos, mentais, auditivos, visuais e eventual combinação desses fatores.

Dimensão psicossocial

A relatora, deputada Mara Gabrilli (PSDB-SP), avaliou que o projeto traz uma lista com um modelo médico para definir a pessoa com deficiência, o que contraria normas internacionais e a Lei de Inclusão da Pessoa com Deficiência. “A proposta dispensa a avaliação da dimensão psicossocial, atualmente exigida, e que representa grande conquista do movimento da pessoa com deficiência na abordagem da questão”, disse.

A definição em rol de situações, segundo Gabrilli, também prejudica a inclusão. “Essas definições propostas pelo autor preveem listas exaustivas. Assim, somente as pessoas com aqueles quadros clínicos específicos poderiam fazer jus aos direitos reservados às pessoas com deficiência, excluindo tantos outros”, argumentou.

Disponível em: http://www2.camara.leg.br/camaranoticias/noticias/DIREITOS-HUMANOS/542916-CAMARA-REJEITA-DEFINICAO-DE-CONDICOES-PARA-O-ACESSO-COMO-PESSOA-COM-NECESSIDADES-ESPECIAIS-EM-CONCURSO-PUBLICO.html - acessado em: 18 de setembro de 2017.

'' Agência Câmara Notícias
#6.  DV EM DESTAQUE

Colunista: JOSÉ WALTER FIGUEREDO  (jowfig@gmail.com)

* Mesmo cego, Erotides é um marceneiro habilidoso que muita gente duvida 

Ele era técnico agrícola até sofrer acidente e perder 100% da visão; por necessidade, aprendeu o ofício e cria peças apenas com o tato.

O caminhão de madeira é uma das peças que o marceneiro mais gosta de produzir.

Muita gente custa a acreditar que Erotides realmente não enxerga nada. Chegam a ir até sua casa só pra vê-lo trabalhar. Só assim, vendo com os próprios olhos, se convencem que o senhor de 70 anos, de jeito simples e muito sincero, é de fato um habilidoso e experiente marceneiro com deficiência visual.

Apenas com o tato e a sensibilidade das mãos, ele produz bancos, mesas, cadeiras, brinquedos, porta-espetos, cabideiros e até itens de decoração, com detalhes minuciosos. Usa do maquinário profissional, como qualquer outro, e jura que nunca se machucou. "Nunca perdi uma peça", acrescenta, com orgulho. "É verdade mesmo", logo confirma sua esposa, Cleusa Araújo Soares.

Muito honesto e sem nada a perder, Erotires é direto: não queria dar entrevista e, na primeira ligação que fizemos, por telefone, tentou nos espantar. "Por isso eu já gritei 'NÃO, NÃO, pra quê isso?', mas vocês insistiram", observa, aos risos. O jeitão sincero parece ser a marca do marceneiro, que continua: "O que ganho dando entrevista, não é?".

Os detalhes da casinha são feitos pela esposa de Erotidas, Dona Cleusa.

Além de itens decorativos, ele cria cadeiras, mesas, banquetas e todo tipo de móvel.

Mas não demora muito para a conversa fluir e o marceneiro nos contar sua trajetória. Perdeu a visão em um acidente, em 1982, quando dirigia um caminhão na saída para São Paulo. De Santa Catarina, veio para Campo Grande trabalhar como técnico agrícola, atraído por uma ótima oferta de salário. "Eu vim para ganhar 5 vezes mais. Mas perdi tudo", lamenta.

Na rodovia, um outro caminhão saiu da pista e bateu de frente com Erotides. Entre vários ossos quebrados, veio a surpresa até para os médicos: a bateria do veículo vazou no rosto do motorista e queimou seus olhos. Foram mais de 20 dias em coma e depois mais dois anos sem aceitar a cegueira.

"Chorei dois anos, até conhecer o Instituto para Cegos. Aprendi muito lá, a fazer artesanato, trabalhos manuais", explica. "Eu vi que não era o único que não enxergava", resume Erotides, quando perguntado sobre como foi o processo de aceitar a nova condição.

Mas os problemas continuavam, já que Erotides precisava trabalhar e ganhar dinheiro. Tinha filhos pra sustentar e não conseguia mais oportunidades como técnico agrícola. "E os artesanatos não davam dinheiro", explica. Surgiu a ideia de trabalhar com algo maior, como móveis. "Mas ninguém me ensinava o ofício. Fui em Senac, Instituto para Cegos, todo lugar, ninguém me ensinava".

Então ele decidiu aprender sozinho. Montou seu espaço e, apenas com o tato e a vontade de aprender, criou suas peças de madeiras. Deu tão certo que não parou mais, desde os anos 90. Suas peças são encomendadas por quem já conhece seu trabalho e também são vendidas na banca da esposa, na Feira Central, por gente que nem imagina que foram produzidas por uma pessoa cega. Uma peça de decoração, por exemplo, a casinha com vários detalhes e mimos, custa cerca de R$ 97,00, e os clientes gostam bastante, garante Cleusa.

Ele usa o maquinário todo e diz que nunca se machucou no trabalho.

Ele passa o dia todo criando, produzindo, medindo cada pedaço de madeira. "Já me falaram: 'pra quê um cego tem uma régua no bolso'?", recorda, e logo tira a régua e mostra como vai medindo seus materiais.

A marcenaria, ele diz, salvou sua vida. "Se não fosse isso, eu teria morrido", define. "É terapêutico. É algo pra você fazer, se ocupar".

Discriminação - Erotides nos recebe no seu local de trabalho, seu "ateliê", que fica no fundos da casa do casal. É lá dentro que ele se sente feliz e seguro, longe das discriminações do mundo exterior. "Se eu te contar, você não acredita", diz Cleusa, sobre a rejeição que uma pessoa com deficiência visual pode sofrer nas ruas. "Fazem careta, se afastam... sou eu que vejo tudo", ela completa.

"Uma vez fui numa banca da feira pedir uma rapadura. A mulher me ouviu e virou às costas, nem me respondeu. Achou que eu estivesse pedindo, acham que sou pedinte, só porque sou cego", acrescenta Erotides.

O marceneiro era ativo na comunidade religiosa do bairro, mas largou mão, pois não era convidado para as viagens e compromissos mais importantes. "É assim mesmo, tenho vários amigos que passam por isso todo dia", diz, com tranquilidade, conformado com uma realidade que não consegue mudar sozinho.

Apesar das dificuldades, ele segue no seu mundo de criações e de barreiras que são sempre superadas. E, sincero como é, no final da entrevista não hesita em dizer: "Olha, gostei de você! Mas como jornalista, não sei não", conclui, talvez sem imaginar como a conversa descontraída poderia se tornar uma reportagem.

E a resposta é simples: quando o entrevistado tem uma história tão inspiradora, não é preciso fazer muito além de ouvir.

Encomendas - Quem quiser conhecer o trabalho de Erotires, o telefone para contato é 99296-0308. A banca de Cleusa, na Feira Central, é a do número 117/118.

Fonte:

https://www.campograndenews.com.br/lado-b/comportamento-23-08-2011-08/me...

#7. TRIBUNA EDUCACIONAL

Colunista:  SALETE SEMITELA (saletesemitela@gmail.com)

* Ajuda no Lugar de Acusação 

Rosely Sayão

A criança, que usa a boca para explorar e conhecer o mundo, morde para se comunicar 

Hoje faço um pedido às mães e aos pais que têm filhos pequenos que frequentam escola, e aos professores e outros profissionais que trabalham em educação infantil. Mas, antes, faço um convite. Vamos passear um pouco pelo universo da criança de menos de seis anos para buscar um olhar mais sensível e empático com algumas das atitudes que costumam ocorrer nessa idade.

Até os três anos a criança morde. E ela não morde porque é agressiva, porque não tem limites, porque é mimada ou coisas do gênero. Ela morde por razões diferentes.

O nascimento dos dentes permite que o bebê, pela primeira vez, consiga atuar no meio que o acolhe. Os dentes são o instrumento que permitem que ele seja ativo e participante no mundo. É por isso que as mordidas nos seios das mães que amamentam são frequentes. É uma maneira de o bebê

fazer contato com ela!

Busca de contato: essa é uma das maiores razões das mordidas. A criança, que usa a boca para explorar e conhecer o mundo, morde porque gostaria de beijar, morde porque gostaria de ter só para si --engolir é se apossar --, morde para se comunicar.

Mas a criança morde também porque é contrariada, quando quer algo para si e o objeto está com outra criança ou se quer estar próxima de um colega que prefere brincar sozinho ou longe dela. Mas essa reação não significa agressividade. É uma reação igual à que qualquer pessoa tem nas mesmas condições, apenas adaptada às possibilidades de sua idade.

É aos poucos que ela aprende que deve conter essa atitude, ou trocar por outra, mas esse aprendizado não costuma acontecer plenamente antes dos três anos.

A criança um pouco maior empurra colegas, bate neles, briga, corre de um lado para outro e, assim, machuca outras crianças. Mas isso não significa, também, agressividade no malsentido. Sim: há a boa agressividade, que é a que nos faz resistir e agir no mundo, não é? E é exercitando sua agressividade plenamente que a criança aprende a difícil arte da convivência interpessoal.

Muitas vezes, a criança agride porque não consegue encontrar palavras para expressar o que gostaria, então usa seu corpo para se manifestar.

Outras vezes, a criança, como a menor que morde, apenas busca contato de um jeito destrambelhado. E outras, ainda, bate porque foi sutilmente provocada.

Também é aos poucos que a criança aprende --se bem ensinada-- que bater, empurrar, maltratar com seu corpo outra criança não é uma boa maneira de se comunicar com ela. O acesso à linguagem permite que expresse em palavras o que sente.

Há crianças que batem mais, que mordem mais? Sim, há crianças com maior energia vital, que se expressam dessa maneira. Mas isso não as torna agressivas.

Volto agora ao meu pedido: se seu filho chegar em casa com marcas de mordida, não precisa se desesperar. Ou se seu filho morde outra criança, não precisa se envergonhar. Se seu filho bate ou apanha, resista à tentação de se meter. Em geral, eles se resolvem.

Aos professores, peço que, ao avisar os pais que o filho foi mordido ou apanhou, não digam quem foi o autor do ato. Isso não ajuda em nada.

Não culpe a criança que morde ou bate. Não reclame dela para a escola, para os pais dela ou para os outros pais.

Compreenda o comportamento da criança em vez de acusá-la. Precisamos parar de julgar as crianças pequenas. Elas precisam de nossa ajuda, não de nossa acusação. 

# 8.SAÚDE OCULAR

A Saúde Ocular em Foco (coluna livre):

* Síndrome de Irlen: Alteração visual que afeta uma a cada 7 pessoas no mundo

Já percebeu que os gatos e os cachorros enxergam e escutam muito mais que os seres humanos?

Sabia que os seres humanos não conseguem ver a luz emitida pelo controle remoto a menos que seja olhando através da câmera do telefone celular?

Tudo isto deve-se ao fato de que os seres humanos podem ver e ouvir apenas uma pequena parte do que está acontecendo de verdade no mundo. Imagine por exemplo, se nós escutássemos e enxergássemos todas as frequências e sinais existentes nos dias de hoje, o quanto isto  poderia interferir, ou até mesmo prejudicar nossa concentração visual e auditiva.

Existe uma síndrome que afeta uma a cada sete pessoas no mundo que também faz com que a percepção visual e auditiva seja alterada, sendo facilmente confundida com dislexia ou déficits de atenção e hiperatividade, ocasionando atraso escolar ou até mesmo o analfabetismo funcional e abandono dos estudos.

Neste vídeo abaixo existem informações muito valiosas sobre a síndrome de Irlen, que podem ajudar familiares e profissionais a buscar pelo tratamento mais adequado, uma vez que a maioria dos oftalmologistas brasileiros ainda possui conhecimento insuficiente sobre esta síndrome.

O link para assistir ao vídeo sobre a síndrome de Irlen é: HTTP://www.youtube.com/watch?v=YW-nNMcRsa0

Para o diagnóstico da síndrome de Irlen, diplopia e outros recursos para baixa visão, recomendamos a Clínica Rever, da Dr. Eliane Nogueira no Rio de Janeiro, que é a maior especialista em reabilitação de pessoas com baixa visão do Brasil, cujo site é: https://www.portalrever.com.br/

//Fonte:Portal da Deficiencia Visual <contato.deficienciavisual@gmail.com>

* O leitor pode colaborar com a coluna, enviando material pertinente, para nossa redação contraponto.exaluibc@gmail.com).

# 9. DV-INFO

Colunista:  CLEVERSON CASARIN ULIANA  (clcaul@gmail.com)

* 22 mil pessoas concordaram limpar banheiros por acesso Wi-Fi porque elas não leram os termos

Por: Rhett Jones, traduzido pelo portal Gizmodo Brasil

Tim Berners-Lee, o pai da Web, listou suas principais preocupações para o futuro de sua criação no começo deste ano. Um dos maiores alertas dele era sobre acordos de termos de serviço cada vez mais densos que as empresas solicitam que usuários aceitem. Agora, uma empresa que oferece redes Wi-Fi públicas demonstrou o quão perigosos esses acordos complicados podem ser, ao inserir condições absurdas que milhares de pessoas inconscientemente aceitaram.

Purple é uma empresa sediada na cidade de Manchester, na Inglaterra, que é especialista em oferecer e manter pontos de Wi-Fi para marcas como Legoland, Outback Steakhouse e Pizza Express. Nesta semana, a empresa revelou o seu experimento de duas semanas, no qual inseriu uma “Cláusula de Serviço Comunitário” em seu termo de serviço. Como não leram esse termo, mais de 22 mil pessoas concordaram em oferecer mil horas de trabalho braçal para ter a chance de checar seus respectivos perfis no Facebook e talvez procurar algumas instruções no mapa do celular.

Em um post no seu site oficial, um porta-voz da Purple explicou que o acordo exigia que os usuários fizessem quaisquer das atividades listadas abaixo, a critério da Purple:

Limpeza de fezes de animais em parques locais;

Abraçar cães e gatos abandonados;

Consertar manualmente bloqueios no esgoto;

Limpar banheiros móveis em festivais e eventos locais;

Pintar as conchas de caracóis para iluminar sua existência;

Raspar chiclete colado nas ruas.

Havia também um prêmio para qualquer pessoa que entrasse em contato com a empresa e apontasse a cláusula. Apenas uma pessoa recebeu o prêmio.

Não está claro se a Purple estaria legalmente autorizada a exercer a cláusula, mas ela afirma que nem tentará. Essa é, simultaneamente, uma campanha para aumentar a consciência sobre a necessidade de ler os termos de serviço e um truque de marketing para anunciar que a Purple é a primeira rede de Wi-Fi público que cumpre com a nova Regulamentação de Proteção de Dados Gerais (GDPR, na sigla em inglês).

As diretrizes da GDPR se tornarão obrigatórias no dia 25 de maio de 2018, nos países que fazem parte da União Europeia. A nova regulamentação visa simplificar os termos e condições, além de oferecer mais transparência para os consumidores entenderem como seus dados pessoais serão usados.

No Brasil, ainda não temos uma legislação que trate especificamente da proteção a dados pessoais. Atualmente, há o PL 5276/16, hoje anexado ao PL 4060/2012, que aguarda parecer do relator em Comissão Especial da Câmara e o PL 6291/2016, que altera o Marco Civil para proibir o compartilhamento de dados dos assinantes de aplicações na internet.

10. IMAGENS QUE FALAM

Colunista: CIDA LEITE (cidaleite21@gmail.com)

ÁUDIO-DESCRIÇÃO: PARA RECONHECER É PRECISO CONHECER

*  Homenagens Oportunas 

Tenho 3 parabéns a dar nessa coluna. Em primeiro lugar, ao NOSSO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT, que resiste a tantas iniciativas que o fazem estremecer, escurecer! Mas, ainda está lá, não tão forte como antes, porque poucos querem ser os pilares!

São 163 anos! Os últimos muito difíceis! Mas, ainda está lá! Até quando? Não sei''' Só sei que

tudo que tenho, que sou, que serei é possível, porque foi dentro do IBC/internato que tive certeza de que poderia estudar, trabalhar, construir uma família, enfim, escrever a minha história com dignidade, saboreando cada conquista, vibrando com cada vitória obtida por mim e por muitos que

tiveram a oportunidade de descobrir que cego podia ser professor, já que grande parte do corpo docente era formado por mulheres e homens com deficiência visual. Descobríamos também que poderíamos constituir família, já que muitos professores também eram casados e tinham filhos!

Pois bem, descobertas feitas, agora, nos caberia lutar para conquistar os mesmos espaços conquistados pelos nossos antecessores.

Posso assegurar que o internato não nos causava tralma; não nos segregava, pelo contrário, porque também descobríamos rapidamente que crianças e adolescentes cegos brincavam, brigavam, namoravam etc.

IBC, não podemos permitir  que suas luzes sejam apagadas!

Continuando nossa festa, parabenizo a Associação dos Ex-Alunos por veicular mensalmente o Jornal eletrônico Contraponto por 11 anos.

Parabéns aos colaboradores e, com destaque, ao redator chefe Valdenito de Souza e à Márcia Barreto, colaboradora responsável pela editoração do Jornal!

Já que estamos em ritmo de festa, optei por compartilhar com vocês um poema sobre o audiodescritor. Minha escolha se deu pelo fato de parte da história da autora ter relação direta com a do IBC.

Parabéns para a autora!

O ÁUDIO-DESCRITOR

por Ana Fátima Berquó (14/12/14)

Converte imagem em palavra,

traduz o que vê em texto

seja, escrito, oral ou em língua de sinal.

Busca, procura, acha,

escolhe, esquece, não cabe.

Constrói, destrói, reconstrói,

retorna, troca, refaz assaz,

põe, tira, corta.

Morre de vontade de falar:

Às vezes fala,

Outras vezes não fala!

Briga com o tempo, o espaço, o contexto, o Outro.

Se interpreta, não empodera.

Se empodera, descreve.

Vive em busca da sonhada neutralidade

que se esconde no emaranhado de linhas e pontos

e pouco aparece.

Afinal, todo texto traz a marca de quem o faz.

Mas o que faz o áudio-descritor?

Simplesmente empresta os olhos para o Outro que não vê.

Nota da colunista:

respeitou-se a grafia adotada pela autora à época, antes do vocábulo audiodescrição ser dicionarizado.

Alguns dados sobre a autora:

Ana Fátima é professora do Instituto Benjamin Constant nomeada em 1993. Os primeiros anos foram dedicados à educação infantil, à época, Jardim de Infância.

Esteve à frente de alguns setores do IBC, dentre os quais, a Divisão de Atividades Culturais e de Lazer (DAL). Em nossas conversas, ela rememora com alegria e saudades do tempo em que ela e as professoras Nadir Machado e Regina Caropreso ofertavam aos alunos e professores descrição de eventos visuais, como por exemplo, filmes exibidos nas Sessões-Pipoca, programa criado por elas em 2003. As professoras faziam descrição ao vivo e aberta. Para os professores com e sem deficiência havia sessões de filmes sobre educação seguidas de debate.

De forma despretensiosa, no início dos anos 2000, o IBC deu os primeiros passos rumo à audiodescrição.

Diante do interesse e da dedicação manifestados por alguns servidores, o Instituto custeou alguns cursos de formação em audiodescrição dentro e fora da Instituição. A professora Ana Fátima

participou de todos e, de alguns, às suas expensas, como do primeiro Curso de Especialização em audiodescrição semipresencial realizado na Universidade Federal de Juiz de Fora. Esse curso conferiu a ela e à professora Nadir o título de especialistas em audiodescrição.

Em fevereiro de 2016, Ana Fátima defendeu a tese do doutorado/sanduíche Universidade do Rio de Janeiro/Universidade do Porto (Portugal), cujo tema é a *audiodescrição nos museus de arte.*.

Atualmente, as professoras Ana e Nadir estão à frente da Coordenação de Audiodescrição do IBC. Além de atenderem às demandas, Ana ministra o curso de introdução à audiodescrição e consultoria em audiodescrição (40 horas), e Nadir, a oficina de sensibilização (8 horas).

Para 2017, foram abertas 4 turmas com 30 vagas, sendo 10 reservadas às pessoas com deficiência visual.

A 3ª turma do curso foi iniciada em 11 de setembro e a conclusão se dará em 11 de outubro.

Maiores informações sobre o curso e a oficina são fornecidas pelo site www.ibc.gov.br

Me senti à vontade para cruzar a história de Ana Fátima com a do IBC, porque se complementam.

Em nome de quem acredita no recurso da audiodescrição e quer saber reconhecer um audiodescritor que trabalhe e estude em prol de uma audiodescrição empoderativa, parabenizo a audiodescritora Ana Fátima Berquó e agradeço por compartilhar a inspiração em forma de poema com os(as) leitores(as) do Contraponto.

Colunista: Cida Leite

e-mail: cidaleite21@gmail.com

#11.PAINEL ACESSIBILIDADE

Colunista DEBORAH PRATES  (deborahprates@oi.com.br)

 Prefeitura empossa 32 membros de Comissão Permanente de Acessibilidade

* Prefeitura do Rio empossa 32 membros de Comissão Permanente de Acessibilidade

Grupo tem missão de desenvolver políticas de acessibilidade

12/07/2017 16:42:56

O Dia

Rio - A Subsecretaria da Pessoa com Deficiência empossou nesta terça-feira os 32 membros da Comissão Permanente de Acessibilidade (CPA). O grupo tem a função de relatar e opinar sobre assuntos de acessibilidade, integrar grupos de trabalho para tarefas específicas, sugerir o assessoramento de técnicos especializados, além de viabilizar estudos sobre o tema.

A CPA será coordenada pela Subsecretaria da Pessoa com Deficiência, e desenvolverá políticas de acessibilidade, promovendo o debate sobre políticas públicas setoriais da Prefeitura, assim com outros órgãos e com a sociedade.

Temos a ideia de fazer a diferença tornando a cidade eficiente para o cidadão. Já temos como projeto a reavaliação dos trâmites internos da Prefeitura para a formulação de calçadas, fiscalização e aprovação de projetos acessíveis e produção de laudos de acessibilidade. Ainda para esse ano temos o objetivo de formular os selos para acessibilidade, diz Ana Lúcia Peixoto, presidente da comissão.

Temos a ideia de fazer a diferença tornando a cidade eficiente para o cidadão Ana Lúcia Peixoto, presidente da comissão

A cerimônia de posse contou com a presença do subsecretário da pessoa com deficiência, Geraldo Nogueira, que deu início ao evento, do deputado estadual, Márcio Pacheco, do advogado e membro da Comissão da Pessoa com Deficiência da ALERJ, Charles de Souza, do presidente da Comissão de Defesa dos Direitos da Pessoa com Deficiência da OAB-RJ, Luís Claudio Freitas, e da arquiteta e coordenadora do Núcleo Pró-acesso da UFRJ, que também é membro da CPA, Regina Cohen.

A CPA é instrumento fundamental para a gestão pública, que deseja proporcionar mobilidade urbana com qualidade e conforto. Sua composição técnica, público-privada, legitima suas avaliações e pareceres sobre a acessibilidade dentro do conceito de desenho universal, permitindo maior acerto na concepção das edificações, transportes, vias e espaços públicos. Assim, a CPA também é o caminho para melhor gestão das políticas públicas de nossa cidade, disse Geraldo Nogueira.

Os membros da Comissão Permanente de Acessibilidade são:

Subsecretaria da Pessoa com Deficiência (SUBPD).

Titulares: Ana Lúcia Peixoto Gonçalves, Marco Antonio Castilho Cerneiro Suplentes: José Eduardo Mulatinho Moisés Filho, Roberta Beatriz Craveiro de Souza Castro

Secretaria de Urbanismo, Infraestrutura e Habitação (SMUIH).

Titulares: Letícia Nóbrega Fonti, Etiene Ornelas Mota

Suplentes: Simone Costa Rodrigues da Silva, Marcelo Daniel Coelho

Empresa de Turismo do Município do Rio de Janeiro S.A. (Riotur).

Titular: Maurício de Maldonado Werner Filho

Suplente: Lucio Cordovil de Macedo

Instituto Pereira Passos (IPP).

Titular: Ana Lucia Mancorvo de Mattos

Suplente: João Grand Junior

Secretaria Municipal de Transportes (SMTR).

Titular: Arnaldo de Magalhães Lyrio Filho

Suplente: André Lopes Pacheco Ormond

Secretaria Municipal de Conservação e Meio Ambiente (Seconserma).

Titular: Osmar Caetano de Souza

Suplente: Deise Maria Carvalho Silva

Companhia de Desenvolvimento urbano do Porto do Rio de Janeiro (CDURP).

Titular: Fabiola Carvalho do Amaral

Suplente: Rudolph Hasan Gomes

Conselho Municipal de Defesa dos Direitos da Pessoa com Deficiência (Comdef-Rio).

Titular: Andrei de Sampaio Bastos

Suplente: Eliane Harumi Sakamoto

Conselho de Arquitetura e Urbanismo (CAU).

Titular: Celso Rayol

Suplente: Júlio Bentes

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Rio de Janeiro (Crea).

Titular: Eduardo José Konig da Silva

Suplente: Nilo Ovídio Lima Passos

Ordem dos Advogados do Brasil (OAB-RJ).

Titular: Alexandre Ferreira Braga

Suplente: Caio Silva de Sousa

Centro de Vida Independente do Rio de Janeiro (CVI).

Titular: Lilia Pinto Martins

Suplente: Gabriela Savine Zubelli

Federação Nacional de Educação e Integração dos Surdos (Feneis).

Titular: Carlos Alberto Leitão dos Santos

Suplente: Antonio Claudio Oliveira de Souza Leite

Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ).

Titular: Regina Cohen

Suplente: Cristiane Rose de Siqueira Duarte

 //Fonte: - Rio - O Dia 13/7/2017

# 12. PERSONA

Colunista:  IVONETE SANTOS  (ivonete.euclides@gmail.com)

* Reportagem: Professor cego Wilton Ferreira paga para trabalhar na rede estadual de SP

Wilton chegou a tirar 800 reais do próprio bolso para ter um auxiliar para dar aulas de Matemática

O professor Wilton Ferreira mandou um e-mail para a redação de NOVA ESCOLA no começo de julho. Ele escreveu: 

Olá, 

Aqui é o Professor Wilton Ferreira, formado em Matemática pela Universidade de São Paulo, cego total, tenho 50 anos e próximo de 10 anos de serviços prestados ao Estado de São Paulo.

Sou leitor assíduo da NOVA ESCOLA, já fui assinante da GESTÏ ESCOLAR.

Antes que me perguntem, leio minhas publicações com o auxílio de minha mãe, que em janeiro próximo completará 80 aninhos, com as graças de Deus.

Professor Wilton Ferreira, da Freguesia do O.

"Amo o que faço, por isso sou professor". (de minha ex-aluna, hoje professora).

Wilton veio até a redação a nosso convite para participar da roda com leitores. Aqui, compartilhou sua luta para conseguir dar aulas de Matemática em seis escolas na rede estadual de São Paulo. O que ouvimos foi um relato das dificuldades que um professor com deficiência encontra para lecionar.

"Por um tempo contei com a ajuda de alunos que escreviam no quadro para mim. Pedi por várias vezes à Secretaria de Educação e à direção das escolas um auxiliar, mas era sempre negado. Então passei a pagar do meu bolso", conta. 

Por 30 aulas, Wilton recebe R$ 2000 e chegou a pagar R$ 800 para ter uma auxiliar não-especializado. Em 2015, depois de recorrer ao Ministério Público, ele conseguiu que o Estado pagasse um auxiliar da área de Matemática que ajudou por um ano, mas não teve continuidade. Neste ano, ele não está em sala de aula porque só ofereceram escolas distantes da sua casa, que tornam impossível o deslocamento. Assista abaixo o depoimento dele. 

https://www.youtube.com/embed/UogGtR3QClI

O que diz a lei 

NOVA ESCOLA entrou em contato com a Secretaria Especial dos Direitos da Pessoa com Deficiência e com a Diretoria de Políticas de Educação Especial do Ministério da Educação. Não há uma legislação específica sobre a atividade profissional de professores com deficiência, mas a

Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência da ONU, que foi incluída na Constituição Brasileira pelo Decreto Legislativo 186 de 2008 prevê em seu artigo 27, sobre Trabalho e Emprego, que cabe ao Poder Público: 

- Assegurar que adaptações razoáveis sejam feitas para pessoas com deficiência no local de trabalho; 

- Proteger os direitos das pessoas com deficiência, em condições de igualdade com as demais pessoas, às condições justas e favoráveis de trabalho, incluindo iguais oportunidades e igual remuneração por trabalho de igual valor, condições seguras e salubres de trabalho, além de reparação de injustiças e proteção contra o assédio no trabalho. 

Já a Lei Brasileira de Inclusão (LBI), sancionada em 2015 pela presidente Dilma Roussef, prevê no seu capítulo VI "Do Direito ao Trabalho" que: 

-  A pessoa com deficiência tem direito ao trabalho de sua livre escolha e aceitação, em ambiente acessível e inclusivo, em igualdade de oportunidades com as demais pessoas; 

- Provisão de suportes individualizados que atendam a necessidades específicas da pessoa com deficiência, inclusive a disponibilização de recursos de tecnologia assistiva, de agente facilitador e de apoio no ambiente de trabalho. 

A reportagem entrou em contato com a Secretaria Estadual de Educação de São Paulo e questionou: 

- Por que os pedidos de Wilton por um auxiliar foram negados e porque ele não está em exercício em sala de aula? 

- Qual a política que a Secretaria adota para a inclusão de profissionais com deficiência como Wilton? 

Veja abaixo, na íntegra, a nota divulgada pela assessoria de comunicação da Secretaria em resposta às questões: 

A lei complementar paulista 444/1985, que dispõe sobre o Estatuto do Magistério Paulista, não prevê a contratação de auxiliares para ajudar professores em sala de aula. Ao ser contratado como temporário, o professor Wilton apresentou laudo médico atestando que sua deficiência era compatível com a docência. Cabe ressaltar que é assegurado à pessoa com deficiência se inscrever em concurso público, em igualdade de condições com os demais candidatos no que se refere ao conteúdo e à avaliação das provas, para provimento de cargo ou preenchimento de emprego público cujas atribuições sejam compatíveis com a sua deficiência. A pessoa com deficiência deve apresentar, no ato de inscrição no concurso público, laudo médico atestando o tipo de deficiência e o seu grau e indicação de ajudas técnicas e condições específicas necessárias para a realização da prova.

#13. IMAGEM PESSOAL

Colunista:  TÂNIA ARAÚJO (contato@taniaaraujo.com.br)

* O equilíbrio na ponta dos dedos – 2
Vamos continuar com as orientações do mês passado? Entender que o poder e a independência de uma compra parte do conhecimento para a ponta dos dedos é algo que alegra algumas pessoas. Lembro da alegria da minha cliente quando conseguiu entender o que significava cada corte e o que fazia com a silhueta dela. Muitos detalhes ou observações de uma peça de roupa são construídos com o percorrer da vida, mesmo sem uma aula, pela leitura visual, o que não acontece com os que tem limitação ou nenhuma visão. 
Vou continuar falando para o corpo masculino, já que mês passado dei ênfase ao corpo feminino. A roupa masculina tem mais detalhes que a roupa feminina. Pensando em uma camisa, é importante ela não ficar tão apertada ao tórax, vai deixar o abotoamento aberto mostrando a pele e deformando o visual. Fica parecendo que a peça é de número menor que o corpo precisa. Isto pode facilitar estragar a peça e dificultar alguns movimentos. Como também é importante desviar das camisas largas demais, elas transmitem uma imagem de desleixo e fora de forma. Ombros ficam caídos, mangas compridas e o no corpo fica sobrando tecido demais. A cada peça que experimentar toque a costura da cava para saber se está no ombro, observe se está sobrando tecido demais na manga e se a mesma só fica no lugar porque você abotoou. 
Alguns homens que têm o abdômen um pouco ou muito desproporcional, o que dificulta na compra de camisas, afinal é difícil encontrar marcas que se preocupam em fazer numerações especiais para adequá-las conforme a largura do ombro ou costado – que deve sempre ser a referência de uma camisa. Com isso compram camisas maiores e causam o mesmo efeito visual relatado acima, tecido demais sobrando, menos na desproporção abdominal. Outro lugar que propicia a compra errada, é o pescoço grosso. Comprar camisas que fecham no pescoço é muito importante, afinal uma camisa com gravata e colarinho desabotoado causa ruído no visual. Quem tem o pescoço muito grosso irá comprar peças grandes que ficarão ótimas no pescoço, mas grandes no corpo. Aconselho a encontrar um bom alfaiate na sua cidade para que possa ajustar a peça da melhor maneira possível, proporcionando limpeza visual. 
Para as calças observe se não está justa demais no gancho e quadril, podendo marcar demais as genitálias, além de não fazer bem a saúde pode causar um peso visual. Destacar desnecessariamente uma região. Calças masculinas, apesar da moda, é importante que deixe quem está usando com movimento, agilidade e liberdade. Não estou falando de peças largas, estou falando de equilíbrio para com os movimentos. Calça larga calça desconforto visual e pessoal porque ela vai ficar caindo e como disse anteriormente, apesar da moda, é muito feito deixar a cueca aparecer, principalmente as de aparência de muito usada. 
Importante saber: 

O colarinho abotoado precisa estar ajustado ao pescoço e com a possibilidade de colocar um dedo entre o tecido e a pele do pescoço. Assim não ficará apertado nem largo demais. O mesmo serve para o cós da calça. 
Os punhos da camisa e do paletó precisam terminar na dobra do pulso ou no ossinho do pulso antes da mão. A bainha do paletó ou blazer vai da dobra do bumbum ao início da coxa, conforme modelo da peça ou altura da pessoa. Quanto mais baixo mais alta precisa estar a bainha e quanto mais alta a pessoa, mais baixa precisa estar a bainha. 

O punho da camisa e o colarinho, quando usado com paletó ou blazer precisam estar aparentes em até um dedo (como medida) de tecido. 
A bainha da calça não pode sobrar ou ficar embolada sobre o sapato. Logo que comprar leve a um alfaiate para ajustar conforme o diâmetro da boca da calça. Único detalhe que é difícil estar na ponta dos dedos, afinal ao movimentar o corpo a medida adequada saíra do posicionamento. 
Espero ter contribuído para o conhecimento e a liberdade de compra. Envie para mim sugestões de temas, críticas ou perguntas que eu possa responder ou abordar aqui na coluna. 
Abraços,

Tânia Araújo 

taniamaraaraujo@gmail.com
#14. REENCONTRO

(COLUNA LIVRE)

Nome: Eunicio Laina Soares

Formação: Segundo Grau ou Nível Médio

Estado civil: solteiro

Profissão: revisor em braille

Período em que esteve no I B C.: 1985-1993

Breve comentário sobre este período: extremamente importante para minha vida...

Residência Atual: r. Sandra, 176, Jardim Pitoresco, Nova Iguaçu/RJ.

Contatos: (fones e/ou e-mails): tel: 75149554 (celular) ou 2669-8673 (fixo),

E-mail: eunicio1976@oi.com.br ou @hotmail.com, 

#15 OBSERVATÓRIO EXALUIBC

Colunista: VALDENITO DE SOUZA (valdenitodesouza@gmail.com)

* Cegos de vidro: mas que despautério é esse?

O título é intencionalmente provocativo, a fim de incitar reflexão.

Cegos de vidro? Por quê? Esse é um tema delicado, e hesitei muito se devia abordá-lo ou não. Há dias desejo escrever acerca das supostas fragilidades físicas dos cegos, mas acabava sempre protelando por uma ou outra razão.

A inspiração veio de um texto que a Amanda publicou hoje lá no blog dela, sobre mulheres e trabalhos que exigem força corporal. Com bom humor e certos laivos de ironia, ela relata seu cotidiano. Moça teimosa, inteligente e de espírito livre, questionou a ideia de que mulheres não

devem realizar trabalho pesado, sendo frágeis demais para algumas tarefas.

Trabalhando num supermercado, nos conta sobre um colega que lhe perguntou se ela não se incomodava de carregar peso, sendo mulher.

Enquanto lia, fiquei pensando cá com meus botões: grande parte do que a Amanda relata aplica-se perfeitamente aos cegos.

Por razões que francamente não compreendo, algumas pessoas tendem a acreditar que, por nos faltar a visão, nos falta também a capacidade de trabalhar com um martelo, por exemplo, ou mesmo de carregar uma caixa pesada e volumosa sem derrubá-la.

Ainda há aqueles que pensam que não somos sequer capazes de trabalhar com uma faca afiada sem causar danos a nós ou aos outros. Puro conceito falso. Conforme venho falando há muito tempo, a incapacidade dos cegos não provém da sua deficiência em si. Se alguma incapacidade há, certamente é causada pela sociedade.

Conheço cegos que, com apoio familiar, institucional ou sem apoio algum, desenvolveram-se como cidadãos plenos em todas as áreas. Assim como conheço cegos tão cegos quanto esses que, por uma tutela exagerada, são incapazes de ter autonomia até mesmo nas ´mais simples áreas da vida.

Falar sobre as aptidões das pessoas com deficiência é, quase sempre, resvalar em terreno perigoso. Isso porque muitas pessoas sem deficiência simplesmente não acreditam nas capacidades presentes naqueles cuja visão, audição ou qualquer outro sentido falte.

Além do mais, seja lá o que façamos, às vezes somos vistos como rebeldes ou herois, mesmo que o feito em questão não seja digno de nota. Se um cego resolve cozinhar, por exemplo, logo alguém dirá coisas como:

"coitadinho, não deviam deixá-lo fazer isso"; ou então: "é perigoso, ele vai se machucar". Essas frases, frutos da falta de informação, fomentam o preconceito e a desigualdade.

E que dizer quando, por um acaso, acabamos por fazer pequenas trapalhadas como quebrar um copo, por exemplo? O amigo Manoel Negraes (também cego) certa vez relatou em seu Facebook que, quebrando um copo em um restaurante, foi imediatamente interpelado por um garçom que lhe

ofereceu um copo de plástico. O garçom agiu com maldade? Não. De forma nenhuma. Agiu como agem muitas pessoas, que acreditam que os cegos são mais frágeis do que o resto das pessoas. Se Manoel enxergasse, o incidente teria sido visto com menos preocupação pelo garçom. Novamente

é necessário repetir: nem o garçom, nem qualquer outra pessoa age com maldade ao tomar atitudes assim. Agem sinceramente acreditando estarem fazendo a coisa certa, embora nem sempre estejam. Por isso é importante que orientemos, com tato e profundo respeito, qualquer pessoa que haja

de forma equivocada.

Outra fragilidade que de quando em vez nos é imputada, sem que a mereçamos, é a fragilidade moral. Há quem pense que pessoas cegas são mentalmente mais melindrosas, sentimentais ou fáceis de magoar.

Besteira; a fragilidade e os melindres de um indivíduo dependem de seu caráter, e não da falta de qualquer sentido.

A superproteção, quando oferecida aos cegos, nada faz além de torná-los fracos, incapazes, desinteressados de seus direitos e podados em suas ambições e sonhos, sendo aos poucos transformados em "cegos de vidro".

Não, essas pessoas não podem e nem querem ser poupadas das agruras da vida. Quem tentar criar-lhes longe das dificuldades e dos desafios, estará prejudicando-lhes irreversivelmente.

O mais complexo dos temas, porém, deixei para o final. Não para criar suspense ou manter seu interesse, amigo leitor; se protelei o tema que agora abordo, isso se deve, principalmente, à falta de jeito. Seja como for que eu escreva, alguém poderá não entender o que quero dizer.

Portanto, tentarei ser simples, embora isso nem de longe seja tarefa fácil.

Algumas pessoas que enxergam (felizmente poucas),, acham uma boa ideia mentir para os cegos. Faltar com a verdade e ocultar fatos percebidos unicamente pela visão não lhes parece errado, e muitas ainda justificam lá consigo mesmas, inventando desculpas mirabolantes nas quais se

apoiar.

Essas mentiras variam de intensidade, mas são igualmente devastadoras para qualquer um que não possa enxergar. Francimar relata, em seu livro, que uma recrutadora de RH mentiu-lhe acerca de uma vaga para a qual ele se candidatou, unicamente por sua cegueira; outra amiga relata que, ao

frequentar sozinha um restaurante com seu cão guia, foi servida na sala de espera, sem saber disso, para não "constranger" os demais clientes.

Oh! Dei aqui dois exemplos, mas eles poderiam estender-se ao infinito.

Eu, pessoalmente, não tenho certeza absoluta de ter sido enganado alguma vez, por quem quer que seja. Mas é uma desconfiança que todo cego traz lá no fundo da mente, sem que possamos fazer nada a respeito.

Se você enxerga, leitor, essa é a pior coisa que pode fazer no convívio com um cego. Mentir-lhe, como se uma criança fosse, é uma atitude reprovável sob todos os aspectos. Não há desculpa razoável para ocultar dos cegos qualquer fato percebido pela visão. Isso inclui, mas não se limita a: deixar de avisar sobre imperfeições presentes em nossas roupas, que talvez não tenhamos percebido; permitir que permaneçamos sentados num recinto onde todas as outras pessoas estão em pé; dizer que estamos num lugar quando na verdade estamos em outro (especialmente detestável se o lugar em questão nos é desconhecido); usar linguagem composta por gestos para se comunicar com outra pessoa, sem que saibamos o que está acontecendo; dizer que algo ou alguém está ou não está presente no recinto, quando isso é mentira; deixar de ler um papel impresso quando pedimos que o faça, ou, o que é pior, fingir lê-lo adulterando o conteúdo; e tantas outras vilezas, impossíveis de enumerar. Se alguma vez já fez algo assim, leitor, por favor não repita o feito. Por um favor à sociedade, aos cegos, e, principalmente, a você mesmo. Mentira é coisa feia, e fica ainda mais feia quando dita para alguém que não dispõe de meios para comprovar sua veracidade.

Respeito e empatia, eis as duas chaves para se conviver bem com qualquer pessoa. Tendo respeito e conseguindo se colocar no lugar dos outros, você certamente terá uma convivência proveitosa, franca e honesta com quem quer que seja.

Artigo escrito por Lucas Antonio originalmente publicado em sua página pessoal:

http://lucasantoniocwb.blogspot.com.br/2017/07/cegos-de-vidro-mas-que-despauterio-e.html

-- 

Ps. Neste espaço, também publicamos manifestações de companheiros, que tenham como temática o nosso segmento.Informações para a redação do Contraponto (contraponto.exaluib@gmail.com).

#16. PANORAMA PARAOLÍMPICO

Colunista: ROBERTO PAIXÃO(rnpaixao@gmail.com)

1. Brasil é convocado para última fase de treinos antes de Copa do Mundo de Judô

Após a disputa do Campeonato das Américas de Judô a comissão técnica da Seleção Brasileira chamou os atletas para a IV Fase de Treinamento, de 13 a 20 de setembro, no Centro de Treinamento Paralímpico, em São Paulo, com o objetivo de prepará-los para a Copa do Mundo, no Uzbequistão, além de definir a lista dos judocas que vão representar o Brasil no torneio.

Para esta etapa foram chamados 16 atletas - Wilians Araújo estava na lista, mas pediu dispensa da fase para resolver assuntos particulares -, em sua maioria os jovens, entre eles, Rebeca Silva, campeã do Campeonato das Américas, que dividirá o tatame com ídolos do Judô Paralímpico

mundial, como: Antônio Tenório e Lucia Araújo.

O Judô Paralímpico brasileiro conta com o patrocínio da Infraero desde 2009, fundamental na execução das fases de treinamento, realização das duas etapas do Grand Prix, intercâmbios dos atletas da seleção, contratação de profissionais para a equipe multidisciplinar, além de atender outros projetos importantes para o crescimento da modalidade no país.

2. Confira a lista completa.

Alana Martins Maldonado (Amei-SP)

Anderson Wassian da Silva (Acergs-RS)

Antônio Tenório da Silva (Cesec-SP)

Arthur Cavalcante da Silva (Adevirn-RN)

Denis Aparecido Rosa (Cesec-SP)

Gabriel Nascimento Silva (Ceibc-RJ)

Giulia dos Santos Pereira (Cesec-SP)

Harlley Damião Pereira de Arruda (Cesec-SP)

João Marcos Isaías de Souza (Ceibc-RJ)

Luan Simões Pimentel (Ismac-MS)

Lúcia da Silva Teixeira Araújo (Cesec-SP)

Luiza Guterres Oliano (Acergs-RS)

Maria Núbea dos Santos Lins (Reação-RJ)

Rebeca de Souza Silva (Apadv-SP)

Thiego Marques da Silva (Aepa-PA)

Vinicius Ferreira Soares (Ceibc-RJ)

Comissão Técnica

Alexandre de Almeida Garcia - Técnico

Caio Ricardo Lopes Paolillo - Auxiliar Técnico

Carolina de Campos - Psicóloga

Cícero Alves Pereira - Apoio

Jaime Roberto Bragança - Técnico

João Paulo Anselmo de Almeida - Nutricionista

João Paulo Borin - Coordenador de Seleções

Marcos Augusto da Costa Vitullo - Fisioterapeuta

Roger Alves da Fonseca - Preparador Físico

Thiago Claudiano Gomes Righetto - Médico

#17. TIRANDO DE LETRA

COLUNA LIVRE:

* DEDICATÓRIA

Três dúzias de sonetos, num livrinho,

Com todo o amor em tuas mãos deponho!

Nuns hás de ver que errei de sonho em sonho,

Na estrada do viver, sempre sozinho.

Noutros, porém, verás que não definho

Mais ao pesar; que um sol puro e risonho,

Desfez as nuvens do meu céu tristonho

Desde quando sorriu-me o teu carinho.

Sentindo-me feliz, portanto, agora,

Que o teu afeto a minha vida enflora

De imorredouras semprevivas d'alma ;

Tendo a certeza que me não iludo,

Pela ventura que em meu ser se espalma,

Dou-te estes versos, meu amor! Meu tudo!...

* MUSA AMOROSA

(HOMENAGEM AO PROFESSOR E POETA FRANCISCO SILVA E À SUA ESPOSA,

PROFESSORA MARIA RENDA)

Musa, que em alvorada já distante,

Com teu encanto o poeta inspiraste,

Nos versos que ele fez te eternizaste;

Passou a alva, mas segues brilhante!

Poeta que, num tempo emocionante,

Em doces versos teu amor juraste,

Neles, eterno tu também ficaste,

Jovem garboso, belo, radiante!

Poeta adorador, musa amorosa,

Hoje sois poesia radiosa

Cantando o amor na branda voz da brisa.

Amor que, a sublimar vossos desejos,

Transforma em raios de luz doces beijos,

Beijos que em versos do céu eterniza.

Ary  Rodrigues 

* Espaço para trabalhos literários(prosa ou verso) do segmento.

#18. BENGALA DE FOGO

O Cego versus o Imaginário Popular(coluna livre)

* Casal de cegos conta como usa criatividade para criar filho de 4 anos

De um lado, Camila Harumi, 38, tinha o sonho de ser mãe; do outro, Anderson Farias, 39, nunca quis ser pai. O que eles têm em comum e como acabou essa história? Ambos são cegos, casados e contam em entrevista ao UOL como é criar o filho Gabriel, que hoje tem 4 anos.

O fato de ter nascido cega não tirou da ex-bancária o desejo de ser mãe. “Sempre tive esse sonho independentemente da minha deficiência visual”, comenta. Já Anderson, que enxergava só 15% na infância e perdeu a visão completamente aos 7 anos de idade, rejeitava a paternidade: “como eu nasci com glaucoma, a possibilidade do meu filho também ser cego era grande”.

Juntos desde 2008, os dois amadureceram a ideia da gestação só em 2011, quando concluíram a faculdade de Gestão de Eventos. Camila convenceu o marido, que é instrutor de um curso de DJ para cegos, de que aquele era o momento para engravidar. Seis meses depois, ela estava grávida.

O dia 4 de março de 2013 finalmente chegou e com ele a expectativa para a vinda do Gabriel. “Quando fui ao centro cirúrgico, brinquei e disse ‘quero o melhor lugar para assistir ao parto’”, relembra Anderson, que arrancou risadas da equipe médica.

Com três quilos e 48,5 cm, Gabriel nasceu de cesariana e foi para os braços do pai: “senti muita emoção, independentemente de ter visão”.

Já Camila teve sua primeira conexão com o filho dois dias depois do nascimento dele, no aniversário dela: “ele ficou segurando e apertando minha mão com aqueles dedinhos pequenos”.

Com um misto de emoções pela chegada do bebê, o casal ainda vivia a expectativa de saber se o filho era cego ou não. Mas a resposta da visão perfeita só veio quase uma semana depois, após uma bateria de exames.

"Foi tranquilizante saber que ele não iria passar pelas dificuldades que nós passamos", conta o pai.

De volta para a casa, a ex-bancária e o instrutor tinham pela frente a missão de criar o filho. Na primeira semana, a avó materna ficou com eles para dar suporte e, depois, eles assumiram os desafios, conta Anderson. “Não fiquei com medo de dar banho nele, busquei a posição mais confortável para segurá-lo e foi tranquilo”, explica a mãe de primeira viagem, que colocou em prática as dicas que tinha recebido num curso para grávidas.

Se no banho deu tudo certo, na hora de alimentar o pequeno Camila esbarrou na primeira dificuldade por não conseguir enxergar. “Como não podia amamentar, tive de preparar a fórmula de leite. Para cada 30 ml de água, precisava colocar uma medida de leite, mas como iria medir a

água sem ver?”, me questionei. “Foi quando resolvi usar um copo dosador para xarope de 15ml e funcionou”.

Essa foi apenas uma das ideias que ela e o marido tiveram ao longo do tempo. Se por um lado a falta de visão limitava a execução de algumas atividades, por outro, eles usavam a criatividade para superar as dificuldades.

Prova disso foi quando eles notaram que o Gabriel chorava sempre que ia para o berço e suspeitaram que isso ocorria porque a cama estava gelada. “Eu esquentei a bolsa térmica de água e deixei no berço como se fosse uma pessoa dormindo, depois de aquecido, eu retirei e coloquei meu filho, ele parou de chorar na hora”, conta Camila, orgulhosa pela estratégia bem-sucedida que foi utilizada outras vezes.

Entre tentativas, erros e acertos, a mãe compartilha sua experiência ao trocar fraldas. “No primeiro dia me atrapalhei um pouco, eu tinha acabado de limpar o Gabriel e estava passando a pomada de assaduras, quando minha mãe me alertou que ele ainda estava fazendo cocô, ficou uma mistureba”, lembra rindo. Frustração por não ter visto a situação?

Que nada! “Só peguei ele e dei outro banho”, afirma.

Hoje com 4 anos, Gabriel frequenta a pré-escola das 7h às 13h e está sendo alfabetizado no sistema tradicional de escrita e leitura. “Se um dia ele se interessar pelo braile, a gente vai explicar como

funciona”, diz Anderson.

Com a tarefa dada pela escola de ler um livro todo fim de semana, o pequeno é auxiliado pelas madrinhas e pelas avós com a participação dos pais. “A gente ouve a história junto com ele para ao longo da semana relembrar o tema e falar sobre os personagens”, explica o instrutor.

Habituado a algumas peculiaridades dentro de casa por causa da deficiência visual dos pais, Gabriel não tem certeza se eles enxergam.

“Um dia ele me chamou atenção ao notar minha posição enquanto eu assistia TV”, conta Camila, que lembra a advertência do filho: “mãe, você tem que olhar para a televisão igual eu, não pode ficar de lado”.

“Ele tem o costume de nos conduzir pela mão até os lugares em que quer nos mostrar algo”, relata Anderson.

Sem esconder do filho suas condições, Camila e Anderson não estão preocupados quando chegar a hora de contar que são cegos:

“provavelmente a conversa vai acontecer naturalmente”.

//Fonte: Jornalinho: 12 Junho 2017

Por Bárbar

OBS.:  Os fatos, por uma questão, meramente didática/pedagógica/cultural, foram tornados públicos...

PS.: se você tem histórias, causos, experiências próprias, do gênero, mande para nossa redação, sua privacidade será rigorosamente preservada.

19. CONTRAPONTO NO AR # MARCOS RANGEL

Colunista: MARCOS RANGEL (marcosvgrangel@gmail.com)

* RC, Programação e Convite

A Rádio Contraponto, canal da Associação dos Ex-alunos do IBC, radiocontraponto.org.br, tem uma programação diferenciada das emissoras tanto web, quanto via ondas artesianas.

Em sua programação ao vivo, voltamos ao sonho de Roquette Pinto, um rádio voltado para a cultura e a informação. A escola Virtual, José Álvares de Azevedo, dá suporte para alguns desses programas, como por exemplo os programas voltados para a tecnologia: (Amigos tatch e Universo Win), todos voltados para a disseminação do ensino das novas tecnologias para cegos ou pessoas de baixa visão. O primeiro todas as segundas-feiras e o segundo, às quintas-feiras, ambos às 20 horas e

comandados por Agnaldo Pestana e Wagner Lima.

A Escola Virtual José Álvares de Azevedo, ministra cursos  de tecnologia e de outras áreas,  alguns veiculados pela rádio Contraponto.    

O Contraponto Entrevista - É um programa eventual, onde são entrevistadas pessoas que tenham algo a falar, sobretudo, no que diz respeito às pessoas cegas ou de baixa visão.

A programação musical é diferenciada, pela qualidade. Temos a partir da 0 hora e até às 08:00h, uma programação de músicas instrumentais representando o melhor do instrumental pra você que é amante do gênero.

Durante o dia a programação é variada com canções internacionais e brasileiras, sempre respeitando o seu bom gosto.

Ás sextas-feiras, o - Bate-papo Musical - às 21:00 horas, vem fechar a semana, proporcionando ao ouvinte, boas lembranças de um repertório de música popular brasileira, que há muito não se houve nas outras emissoras.

Agora você tem também, toda primeira quarta-feira do mês, "Cultura em Debate", Suilan recebe convidados para conversar sobre um livro. A produção e a apresentação é da Suilan Lira.

O programa "Rádio Inclusão", produzido pela Rádio Alerj e pela Agência Rádio Web, apresentado por Marcos Rangel, vai ao ar todos os sábados às 15 horas com reprise às quintas-feiras às 22 horas e trás a público, temas que envolvem a deficiência.

Com muito esforço e vontade de fazer rádio, estamos no ar com uma qualidade de som que poucas rádios web têm, daí o nosso slogan: "O SOM MAIS CLARO DA WEB", produzindo uma programação voltada para a informação, lazer e, trazendo à discussão, as questões ligadas às

pessoas com deficiência, sobretudo as pessoas cegas ou com baixa visão.

É pensando em você, ouvinte,  que nossa equipe vem trabalhando no sentido de cada vez mais fazer uma rádio de qualidade.

Rádio CONTRAPONTO, o SOM MAIS CLARO DA WEB, convida você para ouvir sua programação, bem como, convida você que se interessa por rádio, a vir se juntar a nós e fazermos juntos um rádio cada vez melhor!!! Se você gosta de rádio, gosta de apresentar programas, produzir ou da parte técnica do rádio, entre em contato e faça parte da família Contraponto!!

Marcos Rangel - DIRETOR DE MARKETING

marcosvgrangel@gmail.com
#20. CLASSIFICADOS CONTRAPONTO

COLUNA LIVRE:

* Chegou a hora: O portal Cegos Brasil está voltando com tudo!

- Por favor, nos ajude a divulgar essa boa notícia pra o máximo de pessoas possíveis! *

Prezados amigos, amigas e colaboradores do Projeto Cegos Brasil.

Depois de pouco mais de dois meses fora do ar por causa de ataque sofrido no dia 10/06/2017 em nossos servidores, o Portal Cegos Brasil deu a volta por cima, se reergueu e está voltando ainda mais forte...

É com muita alegria que informamos o retorno de nosso site para esse domingo (20/08/2017) a partir das 12:00 HS.

Pontualmente ao meio dia, o site será liberado e você poderá aproveitar tudo que você já conhece e muito mais.

Lembramos que nossa equipe continuará trabalhando e recebendo as contribuições de nossos usuários, para que possamos melhorar os nossos serviços prestados cada vês mais.

Qualquer dúvida, sugestões, elogios ou problemas encontrados no site após a sua liberação, por favor entre em contato conosco através do e-mail: contato.cegosbrasil@gmail.com

Esperamos continuar contando com a colaboração, divulgação e apoio de nossos usuários para que possamos crescer ainda mais. Opine, participe, contribua... É por causa de tudo isso que tivemos força para reestruturar o projeto e voltar ainda melhor.

Um forte abraço, e aproveitem!

Atenciosamente,

DIRETORIA GERAL DO PROJETO CEGOS BRASIL

http://www.cegosbrasil.net

- - -

PS. Anuncie aqui: materiais, equipamentos, prestação de serviços...

Para isto, contate a redação.

#21. FALE COM O CONTRAPONTO

CARTAS DOS LEITORES:

- - -

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma

mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores),  para: contraponto.exaluibc@gmail.com

* Todas as edições do Contraponto estão disponibilizadas no site do jornal contraponto, confira em:  jornalcontraponto.exaluibc.org.br

* Participe (com criticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento.

* Acompanhe a Associação dos Ex-alunos do I B C no Twitter: @exaluibc

* Faça parte da lista de discussão dos Ex-alunos do I B C, um espaço onde o foco é:  os deficientes visuais e seu universo.

solicite sua inscrição no e-mail: tecnologia.exaluibc@gmail.com

* Ouça a rádio Contraponto acessando seu blog oficial radiocontraponto.org.br;  a web-rádio da associação: programas, músicas e muitas informações úteis.

* Conheça a Escola Virtual José Álvares de Azevedo(escola.exaluibc.org.br): a socialização da informação em nome da cidadania.

* Visite o portal da associação(exaluibc.org.br), um acervo de informações pertinentes ao segmento dos deficientes visuais.

* Venha fazer parte da nossa entidade:

Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant (existem vários desafios esperando por todos nós).

Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para  Defesa dos Direitos dos Deficientes Visuais.

---

* Solicitamos a difusão deste material  na Internet: pode vir a ser útil para pessoas que você sequer conhece.

*Redator Chefe:

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ

*****

---

"Enquanto houver uma pessoa discriminada, todos nós seremos discriminados."  Por que é mais fácil desintegrar um átomo do que desfazer um   preconceito?!

Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant

(fundação: junho/1960)
